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Brasília vai ganhar mais uma obra ar-
quitetônica assinada por Oscar Niemeyer: 
um pavilhão de exposições, que ficará 
próximo ao Centro de Convenções. O 
projeto, que tem uma área total de 2.200 
metros quadrados, deve ser executado em 
tempo recorde, estando a construção pron-
ta em abril do próximo ano para que a 
cidade possa sediar a IV Feira Nacional de 
Informática e o VII Congresso Regionalde 
Informática. 

S egundo a diretora do Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo da S ecretaria de 
Viação e Obras, Tânia Bateilo, o estudo foi 
solicitado pelo governador José Ornellas, 
que ainda esta semana recebe a maquete da 
obra idealizada por Oscar Niemeyer. «E 
uma proposta arquitetônica muito bonita, 
como tudo, aliás, que é feito por Oscar 
Niemeyer», diz ela. 

O pavilhão de exposições, onde deverão 
realizar-se feiras nacionais e internacio-
nais, constitui-se praticamente de um vão 
livre coberto por vidros e que se firma em 
viga em forma de Y. Conforme descrição da 
diretora do DAU, que esteve esta semana 
com Oscar Niemeyer, no Rio, «a parte des-
tinada a serviços foi colocada nas laterais 
internas das obras, em terreno rebaixado, 
de forma que fica praticamente invisível». 

Não se sabe ainda quanto custará a 
obra, o que, conforme Tânia Batello, só se 
pode ter idéia depois do detalhamento dos 
projetos de arquitetura, estrutura e ins-
talações. Para executar o projeto, Oscar 
Niemeyer, como sempre faz, nada cobrou 
ao GDF, garantiu ela. 

A localização da obra — próxima ao 
Centro de Convenções — foi proposital, 
levando-se em consideração a vantagem da 
realização de feiras paralelamente a con-
gressos. Para a definição do espaço foi con-
sultado Lúcio Costa, urbanista respon-
sável pelo traçado de Brasília. 


